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Dedicatória 

A  Deus,  autor  e  consumador  de  todos  os sonhos. 




A esta família querida

Bruno,  Amanda  e  a  pequena  Sophia.  Vocês são a  prova  de que  a  melhor  parte dos  meus sonhos  se  realiza  aqui,  na  vida  real.  Amo vocês! 
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Apresentação 



Neste livro profundamente inspirador, o Prof.  Dr.  William  Vicente  Borges  convida  o leitor  a  adentrar  um  dos  territórios  mais misteriosos  e  reveladores  da  existência humana:  o  mundo  dos  sonhos.  Com  sua sensibilidade  espiritual  e  sólida  formação psicanalítica, o autor constrói uma ponte entre a  ciência  da  alma  e  a  voz  de  Deus  que  ecoa nas  madrugadas  da  consciência.  “Quando Deus Fala em Sonhos” não é apenas uma obra sobre interpretações oníricas é um chamado à escuta interior. Cada sonho, segundo o autor, é  uma  linguagem  simbólica  através  da qual  o inconsciente  e  o  divino  se  encontram, revelando  verdades  ocultas,  feridas  não tratadas e promessas celestiais. 



Ao  longo  das  páginas,  o  leitor  é conduzido por reflexões que unem Freud, Jung e a sabedoria bíblica, mostrando que o sonho 6 



pode  ser  tanto  um  espelho  da  psique  quanto um  altar  de  revelação  espiritual.  William Vicente Borges propõe uma leitura integradora: o  sonho  como  expressão  da  alma  que  busca cura, reconciliação e propósito diante de Deus. 



Com 

uma 

escrita 

envolvente 

e 

profundamente  humana,  o  autor  nos  leva  a compreender que,  enquanto o corpo repousa, a  alma  continua  a  dialogar  com  o  Criador. 

Assim, este livro se torna um guia para discernir quando um sonho é apenas fruto das emoções e  quando  ele  é  uma  mensagem  divina,  um toque  suave  do  Eterno  convidando  à transformação interior. 



Prepare-se  para  uma  jornada  que transcende  o  sono  e  desperta  o  espírito. 

Porque, quando Deus fala em sonhos, Ele está, na  verdade,  despertando  sua  alma  para  viver plenamente o propósito que traçou para você. 

(Edições Iktus) 
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Prefácio 



Há  livros  que  informam,  outros  que transformam  e  há  obras  raras  que  fazem ambas  as  coisas  ao  mesmo  tempo.  Quando Deus  Fala  em  Sonhos,  do  Prof.  Dr.  William Vicente Borges, pertence a essa última e nobre categoria. Desde as primeiras páginas, percebi que  não  estava  diante  de  um  mero  tratado sobre sonhos, mas diante de uma experiência literária,  científica  e  espiritual  profundamente reveladora.  O  autor  conduz  o  leitor  com  uma maestria  que  remete  ao  rigor  analítico  de Freud,  à  sensibilidade  simbólica  de  Jung  e  à espiritualidade  dos  grandes  Profetas  bíblicos. 

William Vicente Borges não separa o que é da alma e o que é de Deus, ele costura ambos em um  diálogo  que  transcende  os  limites  da ciência e da fé. É como se ele nos lembrasse que o inconsciente e o divino não são inimigos, mas  linguagens  diferentes  de  um  mesmo mistério:  o  ser  humano  em  busca  de  sentido. 
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Sua leitura psicanalítica e espiritual dos sonhos é  inovadora  e,  ouso  dizer,  necessária.  Em tempos  em  que  a  alma  humana  se  vê fragmentada 

entre 

o 

racional 

e 

o 

transcendental, este livro propõe reconciliação a  reaproximação  entre  o  homem  e  o  sagrado que  habita  dentro  dele.  O  Prof.  Dr.  William Vicente  Borges  vai  além  da  análise  dos símbolos oníricos; ele nos convida a ouvir a voz que  fala  por  trás  deles.  O  que  mais  me impressionou  foi  a  profundidade  com  que  o autor  interpreta  o  sonho  não  apenas  como produto  do  inconsciente,  mas  como  um possível instrumento divino de revelação, cura e orientação. Ele une a precisão da Psicanálise com a unção da experiência espiritual, criando uma  obra  que  é,  ao  mesmo  tempo,  reflexão acadêmica e meditação sagrada. 



Ao  terminar  a  leitura,  senti-me  como quem  desperta  de  um  sonho  lúcido:  mais consciente  de  mim  mesmo,  mais  atento  às 9 



linguagens  sutis  da  alma  e  mais  sensível  às formas  pelas  quais  Deus  continua  a  falar conosco   mesmo quando dormimos. 



Em   Quando  Deus  Fala  em  Sonhos,  o Prof. Dr. William Vicente Borges nos presenteia com  uma  obra  de  rara  beleza  intelectual  e espiritual. É um convite ao autoconhecimento, à  escuta  interior  e  à  reverência  diante  do mistério da existência. Freud decifrou o sonho; William  Vicente  Borges,  porém,  lhe  devolve  o sopro divino. 



Este  livro  não é apenas  para  ser  lido  é para ser vivido, sentido e, sobretudo, sonhado. 

Antônio de Pádua Oliveira Junior 

Pastor - Psicanalista Clínico e Terapeuta Cristão 10 









 

A História da Interpretação  


dos Sonhos 
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Minha  jornada  com  o  mundo  onírico começou  na  infância.  Desde  muito  cedo, desenvolvi  uma paixão  genuína pelo  universo dos  sonhos.  Eu  não  apenas  gostava, mas  amava acordar  pela  manhã  e  mergulhar na  tarefa  de  relembrar  cada  cena,  cada sensação.  Dormir  se  tornava  uma  aventura noturna,  um  portal  para  um  reino  de  infinitas possibilidades que eu ansiava explorar. 



Esse fascínio inicial, no entanto, ganhou um  novo  e  profundo  significado  durante  meu tempo no Seminário, ainda aos dezenove anos. 

Foi  ali  que  tive  meu  primeiro  contato sistematizado  com  a  dimensão  espiritual  dos sonhos  nas  páginas  da  Bíblia  Sagrada. 

Descobri,  com  assombro  e  admiração,  o quanto os sonhos possuem uma representação espiritual marcante nas Escrituras. Pude ver de perto  como  Deus  utilizou  esse  canal  para comunicar  verdades  eternas,  dar  direções 12 



específicas e trazer revelações poderosas que alteraram o curso de histórias e nações. Essa descoberta  foi  um  divisor  de  águas,  unindo minha  paixão  de  infância  a  uma  sólida  base teológica. 



Anos  mais  tarde,  ao  me  formar  em Psicanálise  Clínica,  mergulhei  ainda  mais fundo  nesse  universo.  A  psicanálise  me forneceu as ferramentas para compreender os intricados  mecanismos  do  inconsciente,  os simbolismos e as elaborações emocionais que se  manifestam  em  nossos  sonhos.  Foi  como adquirir  uma  segunda  lente  para  observar  o mesmo fenômeno: se a teologia me mostrou a voz  de  Deus  nos  sonhos,  a  psicanálise  me mostrou a voz da alma. 



É  toda  essa  bagagem  multifacetada,  a paixão lúdica da criança, o alicerce teológico do seminário  e  a  compreensão  psicanalítica  da mente  que  agora  converge  para  a  criação deste livro, " Quando Deus Fala em Sonhos". 
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Ele  não  é  apenas  um  projeto  intelectual,  mas uma obra trabalhada no meu coração ao longo de anos. 



Meu maior desejo é que esta obra possa ser  um  farol  para  as  pessoas,  ajudando-as  a entender a crucial importância dos sonhos em três  dimensões  essenciais:  para  a qualidade do  sono e  o  bem-estar  integral;  para o equilíbrio emocional e o autoconhecimento; e,  de  forma  profundamente  significativa,  para discernir  o  que  o Deus  vivo pode  estar comunicando,  mostrando  e  revelando  através dessas janelas noturnas da alma. 
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Entre o Mistério Divino e a Linguagem da Alma 



Desde os primórdios da humanidade, os sonhos exerceram um fascínio inegável sobre o  coração  humano.  Eles  foram  vistos  como janelas para o invisível, pontes entre o mundo material  e  o  espiritual,  mensagens  cifradas vindas  de  deuses,  ancestrais  ou  do  próprio inconsciente.  O  sonho  sempre  carregou  um mistério  uma  mistura  de  revelação,  medo  e esperança  que  atravessou  milênios  e  moldou civilizações inteiras. 

Antiguidade:  Visões  Antigas  sobre  os Sonhos (Egito, Grécia, Roma) 



Nas margens férteis do Nilo, os egípcios acreditavam  que  os  sonhos  eram  canais diretos de comunicação entre os homens e os deuses.  Havia  até  templos  dedicados  à 

“incubação  dos  sonhos”,  onde  sacerdotes  e fiéis  dormiam  na  expectativa  de  receber revelações 

divinas 

sobre 

enfermidades, 
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decisões  políticas  ou  questões  espirituais. 

Sonhar  era,  portanto,  um  ato  sagrado  um espaço onde o humano encontrava o divino. 



Na  Grécia  Antiga,  o  sonho  também ocupava  um  papel  fundamental  na  vida espiritual  e  filosófica.  Homero  descreve  em   A Ilíada e  A Odisseia sonhos enviados por Zeus, que instruíam reis e heróis. Já Hipócrates, o pai da medicina,  via  os  sonhos  como  indicadores do estado do corpo uma espécie de diagnóstico simbólico.  Platão  e  Aristóteles,  por  sua  vez, iniciaram  uma  leitura  mais  racional:  para Aristóteles,  o  sonho  era  um  produto  da  alma sensitiva,  uma  continuação  das  percepções durante o sono. 



Em  Roma,  essa  herança  grega  foi absorvida  e  reinterpretada.  Os  romanos, especialmente  por  meio  de  autores  como Cícero  e  Artemidoro,  viam  o  sonho  como  um fenômeno  natural  e,  ao  mesmo  tempo, 16 



profético.  Artemidoro  de  Daldis  escreveu  o Oneirocritica,  o  mais  famoso  manual  de interpretação  onírica  da  Antiguidade,  no  qual defendia  que  cada  sonho  tinha  uma  lógica simbólica  e  podia  ser  decifrado  a  partir  do contexto da vida do sonhador. Essa obra seria, séculos  mais  tarde,  uma  das  leituras  que influenciariam o próprio Freud. 
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